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APRESENTAÇÃO

O Livro “Educação: Teorias, Métodos e Perspectivas” é composto de trabalhos 

que possibilitam uma visão de fenômenos educacionais que abarcam questões 

relacionadas às teorias, aos métodos, às práticas, à formação docente e de profissionais 

de diversas áreas do conhecimento, bem como, perspectivas que possibilitam ao leitor 

um elevado nível de análise.

Sabemos que as teorias e os métodos que fundamentam o processo educativo 

não são neutros. A educação, enquanto ação política, tem um corpo de conhecimentos 

e, o processo formativo dependerá da posição assumida, podendo ser includente ou 

excludente.

Nesse sentido, o atual contexto – econômico, social, político – aponta para a 

necessidade de pensarmos cada vez mais sobre a educação a partir de perspectivas 

teóricas e metodológicas que apontem para caminhos com dimensões e proposições 

alternativas e includentes.

O Volume VI reúne 20 trabalhos que apresentam diversas análises acerca de 

métodos, práticas e perspectivas, próprias do campo da educação a partir da ideia de 

criar e garantir o processo de ensino-aprendizagem significativo. Assim, os sujeitos 

são considerados como responsáveis pelo seu próprio conhecimento e, os métodos e 

instrumentos pedagógicos do processo da aprendizagem são constructos sociais que 

possibilitam experiencias e aprendizagens dentro de realidades diversas.

A educação, entendida como um processo amplo que envolve várias 

dimensões, precisa ser (re)pensada, (re)analisada, (re)dimensionada, (re)direcionada e 

contextualizada. 

Espero que façam uma boa leitura!

Paula Arcoverde Cavalcanti 
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CAPÍTULO 3

ANÁLISE DOS RESULTADOS DO PROGRAMA DE APOIO 
A ESTUDANTES FINALISTAS – MEDIDA DE COMBATE AO 

INSUCESSO ESCOLAR - NA ESCE/IPS1
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RESUMO: O presente trabalho descreve uma 
medida de combate ao insucesso escolar que 
foi realizada nas cinco Escolas do Instituto 
Politécnico de Setúbal (IPS) e apresenta os 

1 Publicado no Livro de Resumos do CNaPPES.19 - 
Congresso Nacional de Práticas Pedagógicas no Ensino 
Superior, julho de 2019, Instituto Politécnico de Santarém.

resultados obtidos na Escola Superior de 
Ciências Empresariais (ESCE) do IPS. Esta 
medida surgiu em 2014/15, na sequência da 
constatação de que um número considerável 
de estudantes finalistas possuía um reduzido 
número de Unidades Curriculares (UC) para 
concluir o curso. Inicialmente, foi aplicada 
aos estudantes de licenciatura e mais tarde 
alargada aos estudantes dos Cursos Técnicos 
Superiores Profissionais (CTeSP) pois, para a 
conclusão dos seus estudos os estudantes 
teriam, em condições normais, de permanecer 
na Escola pelo menos mais um ano letivo. Neste 
programa, que funciona em regime tutorial 
entre os meses de outubro e dezembro, os 
responsáveis e docentes das UC em causa têm 
a responsabilidade de elaborar e concretizar 
planos de acompanhamento dos estudantes 
inscritos nos vários ciclos de estudos, com 
a participação dos estudantes a que se 
destinam, nomeadamente na identificação 
das suas potencialidades e dificuldades. 
Pressupõe-se também que haja por parte 
dos estudantes uma definição e aceitação 
dos planos de trabalho que devem cumprir. 
O presente trabalho analisa os resultados 
das quatro edições do Programa de Apoio a 
Estudantes Finalistas (PAEF) na ESCE, tendo 
por base as seguintes variáveis: número de 
estudantes aprovados, número de estudantes 
reprovados, número de estudantes não 
avaliados, classificação média obtida, tipo de 
atividades desenvolvidas durante o programa 
e grau de cumprimento dessas atividades. O 
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estudo é elaborado por Unidade Curricular para cada um dos anos em estudo. O objetivo 
é perceber se existe algum tipo de relação/associação entre as variáveis em estudo, por 
forma a propor eventuais melhorias ao programa.
PALAVRAS-CHAVE: Sucesso Escolar. Estudantes Finalistas. Tutoria.

ANALYSIS OF THE RESULTS OF THE SUPPORT PROGRAM FOR FINALIST STUDENTS 

- MEASURE TO FIGHT SCHOOL FAILURE - AT ESCE/IPS

ABSTRACT: The present work describes a measure to combat school failure that took 
place in the five Schools of the Polytechnic Institute of Setúbal (IPS) and presents the 
results obtained at the School of Business Administration (ESCE) of the IPS. This measure 
emerged in the school year 2014/2015, following the realization that a considerable 
number of final year students had a small number of Curricular Units (UC) to complete the 
course. Initially, it was applied to undergraduate students and later extended to students 
of the Higher Professional Technical Courses (CTeSP). If this measure were not applied, 
in order to complete their studies students would have, under normal conditions, to remain 
at the School for at least one more academic year. In this programme, which runs on a 
tutorial basis between the months of October and December, the heads and teachers of 
the UCs in question are responsible for drawing up and implementing monitoring plans 
for students enrolled in the various study cycles, with the participation of the students to 
whom are intended, namely in identifying their potential and difficulties. It is also assumed 
that students participate in the definition and accept the work plans they must fulfil. The 
present work analyses the results of the four editions of the Support Program for Finalist 
Students (PAEF) at ESCE, based on the following variables: number of approved students, 
number of failed students, number of students not evaluated, average classification 
obtained, type of activities developed during the program and degree of fulfilment of these 
activities. The study is based on the Curricular Units for each of the years under study. 
The objective is to understand if there is any kind of relationship/association between the 
variables under study, in order to propose possible improvements to the program.
KEYWORDS: School Success. Final Year Students. Tutoring.

1 INTRODUÇÃO

A medida de combate ao insucesso escolar que é objeto deste estudo tem sido 

aplicada nas cinco Escolas do Instituto Politécnico de Setúbal, nomeadamente Escola 

Superior de Ciências Empresariais (ESCE), Escola Superior de Tecnologia de Setúbal 

(ESTS), Escola Superior de Tecnologia do Barreiro (ESTB), Escola Superior de Educação 

(ESE) e Escola Superior de Saúde (ESS). Este programa surgiu em 2014/15, na sequência 

da constatação de que um número considerável de estudantes finalistas possuía um 

reduzido número de Unidades Curriculares (UC) para concluir o curso. Em condições 

normais, a conclusão das UC em falta obrigaria os estudantes a permanecer na instituição 

pelo menos mais um ano letivo, o que em muitos casos provocava uma certa desmotivação 

nos estudantes. Alguns deles viam-se mesmo obrigados a abandonar o curso, quer por 
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motivos financeiros quer por incompatibilidade entre os horários escolares e profissionais. 

Esta medida foi inicialmente aplicada aos estudantes de licenciatura e mais tarde alargada 

aos estudantes dos Cursos Técnicos Superiores Profissionais (CTeSP).

Na tabela seguinte apresentamos uma breve caracterização das várias Escolas 

do IPS, no que se refere à percentagem de diplomados em n e n+1 anos2, bem como taxas 

de abandono escolar, relativos aos cursos de 1º Ciclo no ano de 2015/16.

Tabela 1: Indicadores das Escolas do IPS relativos aos Cursos de 1º Ciclo - 2015/16.

Indicadores ESCE ESTS ESE ESS ESTB IPS

Diplomados
em N e N+1 

anos
80,9% 47,8% 92,6% 100,0% 62,2% 77,6%

Taxa de 
abandono 

escolar
18,0% 19,1% 13,5% 5,8% 12,3% 15,9%

Fonte: Elaboração própria, com base em consultas aos dados divulgados em www.si.ips.pt.

2 DESCRIÇÃO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA

2.1 OBJETIVOS E PÚBLICO-ALVO

O denominado “Programa de Apoio a Estudantes Finalistas” tem como principais 

objetivos facultar melhores condições para que os estudantes abrangidos terminem os 

seus cursos e proporcionar respostas formativas adequadas às dificuldades sentidas 

pelos estudantes.

O programa, que funciona em regime tutorial, tem um carácter intensivo, com início 

em outubro e término em meados de dezembro. Esta prática começou a ser aplicada em 

2014/15, tendo decorrido até ao momento quatro edições.

Na última edição, puderam inscrever-se no Programa os estudantes que reuniam 

cumulativamente as seguintes condições:

• Serem estudantes dos cursos de licenciatura ou CTeSP e terem estado 

inscritos no ano letivo anterior à realização do programa, com situação de 

propina regularizada;

• Terem um máximo de duas UC em falta para terminar o curso (ou três UC, se 

uma delas for a UC de Projeto/Estágio);

• Terem sido avaliados nas UC em falta durante o ano letivo anterior à realização 

do programa.
2 Considera-se “n” como o número de anos curriculares do curso.

http://www.si.ips.pt
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2.2 METODOLOGIA

Após as inscrições dos estudantes no Programa, os responsáveis e docentes 

das UC em causa têm a responsabilidade de elaborar e concretizar os planos de 

acompanhamento dos estudantes. Destes planos constam um diagnóstico das 

potencialidades e dificuldades do estudante, os objetivos de aprendizagem, as modalidades 

do acompanhamento, os docentes responsáveis, as atividades a desenvolver, a avaliação 

e a calendarização. O processo de construção dos planos de acompanhamento integra 

a participação dos estudantes a que se destinam, nomeadamente no que se refere à 

identificação das suas potencialidades e dificuldades e à definição e aceitação dos 

planos de trabalho que devem cumprir.

Ao longo do período de desenvolvimento do programa e em função das respostas 

dos estudantes, os planos de acompanhamento podem ser ajustados no sentido da melhor 

adequação possível às dificuldades apresentadas pelo estudante e do cumprimento dos 

objetivos de aprendizagem da UC. Os planos de acompanhamento em cada UC podem 

ser desenvolvidos em grupo (com um limite máximo de cerca de 10 estudantes) mas 

atendendo necessariamente às necessidades individuais.

Depois de terminados os planos de acompanhamento, as classificações 

obtidas pelos estudantes são lançadas e o responsável de UC elabora um balanço do 

desenvolvimento do programa no qual são explicitados os estudantes abrangidos, o 

grau de cumprimento das atividades previstas pelos estudantes, as dificuldades e os 

aspetos positivos sentidos, os resultados da avaliação e classificação dos estudantes. 

Na perspetiva da melhoria dos processos e dos resultados deste programa, depois de 

reunida a informação de todas as UC, compete ao Presidente do Conselho Pedagógico 

da respetiva Escola a elaboração de um balanço global da aplicação do mesmo, que é 

debatido em reunião do Conselho Pedagógico.

2.3 AVALIAÇÃO

Este Programa decorreu nas cinco Escolas do IPS, entre outubro e dezembro 

dos anos de 2015 (referente ao ano letivo 2014/15), 2016 (ano letivo 2015/16), 2017 (ano 

letivo 2016/17) e 2018 (ano letivo 2017/18). Como exemplo mais detalhado apresentamos 

os resultados da aplicação do Programa na Escola Superior de Ciências Empresariais.

Na última edição, que decorreu no final de 2018, foram identificados na ESCE 

oitenta e cinco estudantes em condições de se inscreverem no Programa, os quais 

foram contactados pela Escola. Destes, cinquenta e cinco estudantes efetuaram a 

sua candidatura, sendo nove estudantes do curso de licenciatura em Contabilidade e 
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Finanças (regime diurno), cinco de Contabilidade e Finanças (regime noturno), cinco de 

Gestão de Recursos Humanos (regime diurno), cinco de Gestão de Recursos Humanos 

(regime pós-laboral), sete de Marketing, oito de Gestão da Distribuição e da Logística 

(regime diurno), cinco de Gestão da Distribuição e da Logística (regime pós-laboral), nove 

de Gestão de Sistemas de Informação e dois do CTeSP em Logística. Os estudantes 

inscreveram-se em 27 UC de diversas áreas científicas.

3 RESULTADOS, IMPLICAÇÕES E RECOMENDAÇÕES

No que se refere a resultados da última edição, considerando o binómio estudante/

UC, dos 75 casos registaram-se 50 aprovações (67%), 16 reprovações (21%) e 9 não-

avaliações (12%)3. A média das classificações foi de 10,5 valores.

De seguida, apresenta-se a evolução de número de UC abrangidas e do binómio 

estudantes/UC, relativamente às quatro edições, na ESCE.

Tabela 2: Nº de UC e nº de estudantes/UC inscritos no PAEF da ESCE.

Ano de aplicação do 
PAEF

(out. a dez.)

Nº de UC Nº de Estudantes 
inscritos/UC

2015 20 42

2016 31 85

2017 29 92

2018 27 75

Fonte: Elaboração própria.

Em qualquer um dos anos em análise os estudantes inscreveram-se em pelo 

menos 20 Unidades Curriculares de diversas áreas científicas. Quanto ao binómio 

estudantes/UC, variou entre 42 e 92, sendo que houve variações consideráveis de uma 

edição para outra, até porque os critérios de admissão ao programa também variaram, 

nomeadamente o número mínimo de inscrições no curso e o número máximo de UC em 

falta para terminar o curso.

No presente estudo foram analisadas as seguintes variáveis: número de estudantes 

aprovados, número de estudantes reprovados, número de estudantes não avaliados, 

classificação média obtida, tipo de atividades desenvolvidas durante o programa e grau de 

cumprimento dessas atividades. O estudo foi elaborado por Unidade Curricular para cada 

3 As não-avaliações incluem os estudantes que não se apresentaram a avaliação ou que desistiram do Programa.
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um dos anos em estudo, com o objetivo de perceber se existe algum tipo de associação 

entre as variáveis em estudo, por forma a propormos eventuais melhorias ao programa.

Apresenta-se de seguida os dados relativos às quatro edições, que decorreram 

de 2015 a 2018, na ESCE.

Tabela 3: Resultados das quatro edições do Programa de Apoio aos Estudantes Finalistas na ESCE.
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2015 29 
(69%)

3
(7%)

10 
(24%)

12,6 11,5 3 1

2016 43 (51%) 13 
(15%)

29 
(34%)

12,2 11,5 3 1

2017 62 
(67%)

14 
(15%)

16 
(17%)

11,2 11,9 3 1

2018 50 
(67%)

16 
(21%)

9 
(12%)

10,5 11,0 3 1

Fonte: Elaboração própria.
Legenda: a) Grau cumprimento atividades previstas: 3 (Cumprimento integral)
b) Atividades desenvolvidas: 1 (Teste escrito)

As atividades previstas no PAEF podem dividir-se em três tipos, um único teste 

escrito (classificado com o número 1), um trabalho individual (classificado com o número 

2) e um teste escrito mais um trabalho individual (classificado com o número 3). A 

escolha do tipo de atividade é definida pelo responsável da UC no início da elaboração 

do programa de acompanhamento dos estudantes, sendo igual para todos os estudantes 

envolvidos na UC. Através da análise da tabela 3, facilmente constatamos que, em todos 

os anos, o tipo de atividade mais frequente é o tipo 1, isto é, um teste escrito.

Relativamente ao grau de cumprimento das atividades previstas, decidimos dividir 

esta variável em três categorias. A categoria 1 corresponde à situação em que o estudante 

não cumpriu as atividades previstas, na categoria 2 encontram-se os estudantes que 

cumpriram parcialmente as atividades previstas no plano de acompanhamento e a 
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categoria 3 diz respeito aos estudantes que cumpriram na totalidade as atividades 

previstas. Também da análise da tabela 3 constatamos que, nos quatro anos, a categoria 

mais frequente é a categoria 3, ou seja, o cumprimento total das atividades previstas.

Podemos ainda observar na tabela 3 e no gráfico 1 que a taxa de aprovações 

está próxima de 70%, com exceção do ano de 2015/16 cuja taxa está próxima de 50%. O 

número de reprovações tem aumentado ao longo do período observado. A taxa das não 

avaliações aumentou consideravelmente de 2014/15 para 2015/16, mas a partir desse ano 

tem vindo a decrescer. A média das classificações situa-se no intervalo entre os 10,5 e 

os 12,6 valores.

Gráfico 1: Evolução da taxa de aprovações, reprovações e não avaliações.

Fonte: Elaboração própria.
Legenda: AP/INSC: Aprovados/Inscritos
REP/INSC: Reprovados/Inscritos
NA/INSC: Não-Avaliados/Inscritos

Este Programa foi aplicado pela primeira vez no ano letivo 2014/15, tendo-se 

registado um acréscimo do número de estudantes inscritos e do número de estudantes 

que pretendem frequentar o Programa. Embora este possa não ser um bom indicador 

de transferibilidade, parece-nos que é claramente um indicador de que se adequa às 

necessidades sentidas pelos estudantes finalistas neste âmbito.

4 CONCLUSÕES

Existem três Unidades Curriculares da área científica de Contabilidade e Finanças, 

três de Métodos Quantitativos, uma de Economia e uma de Gestão que estiveram 

presentes em todas as edições do PAEF.

Não é possível estabelecer uma relação entre o número de aprovações e o grau 

de cumprimento das atividades previstas, dado que o valor da correlação ordinal é instável 
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ao longo dos quatro anos (valor cresce do 1º para o 2º ano, depois decresce bastante do 

2º para o 3º e depois volta a subir). A única relação estável é o sinal, que é sempre positivo 

(constata-se que as variáveis variam no mesmo sentido).

Em termos de resultados finais, a maioria dos estudantes obteve aprovação nas 

UC em que se inscreveu, o que lhes permitiu concluir o seu curso. Deste modo, através da 

análise dos resultados e da reflexão promovida nas escolas parece-nos que, globalmente, 

o Programa tem proporcionado condições para que os estudantes abrangidos terminem 

os seus cursos bem como respostas formativas adequadas às dificuldades sentidas.

A maioria dos Responsáveis de UC refere que houve um elevado grau de 

cumprimento das atividades previstas pelos estudantes. Como dificuldades, os 

Responsáveis referem pouca disponibilidade dos estudantes para dedicar à UC, carências 

de competências que deveriam ter sido adquiridas em UC precedentes e período de 

aplicação do Programa demasiado curto. Os principais aspetos positivos destacados 

pelos Responsáveis de UC são o sentido de responsabilidade e empenho em cumprir os 

objetivos, corresponsabilização no desenvolvimento e implementação deste projeto (por 

parte de docentes e estudantes), bem como possibilidade de dar um apoio mais próximo 

aos estudantes e de utilizar diferentes metodologias.

Haverá que avaliar futuramente a perceção dos estudantes relativamente aos 

aspetos positivos e dificuldades sentidas, pois em todas as edições apenas foram 

sistematizadas as perceções dos Responsáveis de UC e docentes. As perceções dos 

estudantes foram apenas manifestadas aquando da apreciação do Balanço do PAEF, 

realizada em reunião plenária de Conselho Pedagógico, mas considerou-se que deveria 

ser alargada a todos os estudantes abrangidos pelo Programa.
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